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As galinhas caipiras são importantes fontes de sustento para o pequeno proprietário rural, 
sejam com ovos ou carne, geram emprego e renda aos pequenos produtores de Areia- 
PB. Entretanto, tal sistema é realizado sem que haja controle e seleção das aves, manejo 
nutricional adequado e procedimento de biossanidade, acarretando baixo rendimento 
produtivo aos animais e baixo lucro aos produtores. O projeto tem função educacional, o 
mesmo consiste em beneficiar os produtores e a população com informações teóricas e 
práticas referentes à produção destas aves. Com isso, o projeto tem como objetivos 
viabilizar informações sobre a criação de aves para incrementar a lucratividade dos 
produtores, diminuir a distância entre a universidade e a sociedade e colaborar para a 
melhoria da qualidade de vida dos pequenos produtores da zona rural da cidade de Areia-
PB. O projeto foi realizado neste município, localizado no estado da Paraíba, na 
microrregião do Brejo Paraibano. Dentre as atividades rurais desenvolvidas no município 
destaca-se a criação de galinhas caipiras, que aparece como alternativa para geração de 
renda. O procedimento realizado ocorreu através de visitas técnicas aos produtores da 
região, onde foram visitadas três propriedades e assentamentos do município, realizados 
questionários aos produtores com o objetivo de detectar possíveis procedimentos 
inadequados de manejo e sanidade das aves, após os questionários foi confeccionado e 
distribuído cartilhas orientando os produtores sobre a sanidade e nutrição adequada das 
galinhas de capoeira. Durante as visitas observou-se que os produtores não veem a 
criação de galinha caipira como uma renda, e sim como uma atividade de subsistência. 
Nas propriedades a alimentação é fornecida à base de milho, resto de comida e 
alimentação natural (insetos, plantas, etc.), sem nenhum tipo de dieta balanceada. No 
início das visitas observou-se certa resistência dos produtores em aceitar as informações 
oferecidas. Contudo, no decorrer da aplicação dos questionários várias perguntas foram 
respondidas sobre adaptações nas instalações, sanidade e tipos de alimentação para as 
aves. Verificou-se na segunda visita que as informações foram bem recebidas e 
praticadas, e as adaptações realizadas nas instalações para promover melhor condição 
sanitária e ambiência aos animais. Desta forma percebeu-se que algumas práticas 
equivocadas nas propriedades eram fruto, apenas, da ausência de informações e que 
esse projeto proporcionou tais informações, alcançou seus objetivos, gerando confiança 
entre o técnico e o produtor, e melhoria na criação de aves caipiras gerando maior retorno 
financeiro ao produtor.  
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